
‘18
Março
Abril

Agenda 
Cultural



EDITORIAL

Cláudia Moreira, 
Vice-Presidente da Câmara Municipal da Chamusca

Ao longo do mês e março e abril aproveite o bom tempo para desfrutar do 
vasto leque cultural que lhe proporcionamos. Dois meses de uma agenda 
cultural cheia de novidades.
Sofia Alves, António Raminhos, António Melo, Fernando Ferrão, Joaquim 
Nicolau, Almeno Gonçalves, João de Carvalho e Luís Osório são algumas das 
figuras que vão estar na Chamusca em dois meses de puro deleite cultural.
Dedicamos todos os dias do mês de março à leitura e ao leitor, levare-
mos a sua importância aos Centros de Dia e de Apoio Social, Jardins de 
Infância e Escolas de 1.º Ciclo, uma marca que assinala o forte trabalho 
cultural da autarquia no envolvimento entre gerações.  Esta é a prova 
que trabalhamos num projeto integrado.
Em dois anos de trabalho conseguimos o reconhecimento merecido. So-
mos procurados pelos grandes agentes nacionais. Fator que nos indica que 
estamos no caminho certo. Sendo um projeto em crescendo, contamos 
com o apoio de todos, sem a vossa presença e contributo não seria possível.
Um projeto que muito nos orgulha e que tem crescido gradualmente com 
a qualidade dos grandes polos culturais.
Despeço-me com uma palavra de apreço a todos os munícipes e simpati-
zantes dos nossos eventos, certa de que esta programação diversificada 
será para todos um convite a virem à Chamusca.

“Se não tivéssemos inverno, a primavera não seria tão agradável: se não 
experimentássemos algumas vezes o sabor da adversidade, a prosperidade 
não seria tão bem-vinda.” 

Anne Bradstreet
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Nascer de novo é ouvir
a natureza em flor
é brindar à Primavera
num só poema de amor...   

“
Lasalete
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Março

Calendário
2.º Festival do Cogumelo 
da Parreira - Parreira   

Março, mês da leitura
e do leitor

Exposição “Olhares no Feminino” 
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

“O Melhor do Pior” com 
António Raminho
Cineteatro da Chamusca

Apresentação do Livro “O outro 
lado da Vida”, de Ana Fonseca da Luz
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

Hora do Planeta - Município assinala 
a hora desligando a iluminação por uma 
hora do Edifício Paços do Concelho

Outras Leituras - Oficina de pintura 
com Catarina Centeno e Rosário Sousa
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

MAR.

25
Dom

16h00
Pág.18

Aromas do Fado, com João Chora
Cineteatro da Chamusca

Feira de Velharias e Artesanato
Jardim da Botica UFCPG

17
SÁB
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25
Dom

11h00
Pág.19

Bzzz!! A Casa da Mosca Fosca!
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

30
Sex

21h30
Pág.20

Procissão dos Fogaréus 
Partida da Igreja da Misericórdia
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2
4

MAR

Organização: Câmara Municipal da Chamusca e União de Freguesias de Parreira e Chouto  
Duração: até 4 de março - Local: Parreira - Público-Alvo: público em geral - Entrada: LIVRE

 II Festival do Cogumelo da Parreira
De 2 a 4 de março, na Parreira decorre a II edição do Festival do Cogumelo, enquanto espaço diver-
sificado de valorização das potencialidades deste produto com históricas ligações à economia local. 
Face à crescente procura deste produto nos mercados e as suas mais variadas utilizações 
gastronómicas, a União de Freguesias de Parreira e Chouto permite assim o aprofundar dos 
conhecimentos dos visitantes, ao mesmo tempo que incentiva novas formas de produção. 
Diversas atividades de animação, espaços de exposição e experiências gastronómicas, fazem da 
Parreira um enorme espaço de encontro dos amantes do Cogumelo nas suas diferentes varie-
dades, que encontram nos solos da nossa charneca condições únicas de produção. 
Ao mesmo tempo a União de Freguesias promove o artesanato local e o trabalho associativo, 
acreditando que é nesta mistura de vontades que podem nascer diversas formas originais de 
dinamização económica e social. 
O vasto programa que este festival apresenta reúne todas as condições para atrair visitantes de 
toda a região, num projeto que se assume como uma aposta num futuro diferente. 
Na Parreira vivem-se assim três dias semeados de sabores onde o Cogumelo é produto de excelência.  

a
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MAR

Março, mês da leitura e do leitor 
Ler! A qualquer hora, em qualquer lugar!
O Município da Chamusca entende que a leitura deve acontecer todos os dias, em qualquer
lugar, porque ler e ouvir ler, para além de facilitar o crescimento e o desenvolvimento das
crianças, contribui para o sucesso escolar, aumentando assim as suas competências e as
capacidades de interpretar e ler o mundo, impondo-se como um direito de cidadania. Mas como
a aprendizagem e a leitura devem ser ao longo da vida, associamo-nos às Bibliotecas Escolares
e às IPSS’s do concelho da Chamusca e apresentamos um conjunto de atividades para festejar
a leitura como “ato comunicativo, diálogo entre as artes, as humanidades e as ciências, espaço
de encontro, criativo e colaborativo” e como uma semana não nos chega, façamos de março o
mês do livro e da leitura.

Organização:  Câmara Municipal e Agrupamento de Escolas da Chamusca 
Duração: março - Público Alvo: público em geral - Entrada: LIVRE
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A vila da Chamusca inspira três mulheres e estas interpretam e levam-nos numa viagem 
pelas belezas naturais e humanas que a vila tem para oferecer. Neste trajeto, feito através de 
diferentes olhares, no feminino, a viagem por esta vila ribatejana é concretizada através da 
pintura de duas mulheres, Catarina Centeno e Rosário Sousa, que fizeram da Chamusca seu 
lar, das palavras de Paula Araújo, que leciona nesta vila há muitos anos e ainda da poesia de 
diferentes mulheres que no passado expressaram o amor a esta sua terra: Elvira Brogueira, 
Maria Manuel Cid, Maria Marques Carvalho... e a elas, na inauguração da exposição, junta-se 
Maria Coelho que também vai homenagear, através da sua jovem voz, a mulher e a Cha-
musca. Neste mês dedicado a elas… Mulheres inspiram mulheres!

Exposição “Olhares no Feminino”

 10

6
a

ABR

MAR

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: até 6 de abril  
Local: Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva - Público-Alvo: público em geral - Entrada: LIVRE
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16
MAR
21h30

António Raminhos sobe ao palco do Cineteatro da Chamusca para 80 
minutos de boa disposição com "O Melhor do Pior". Este espetáculo 
será uma peça autobiográfica com “pura idiotice” no guião e conta o 
trajeto da vida de Raminhos desde que se tornou comediante até ao ano 
de 2016.  "O Melhor do Pior" é o seu mais recente trabalho desenvolvido 
para os palcos e fala dos melhores e piores momentos dos últimos 2 anos 
da sua vida.

“O Melhor do Pior” 
com António Raminhos

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Produção: Brain Entertainment, Unipessoal, Lda
 Duração: 80min. - Local: Cineteatro da Chamusca - Público-Alvo: M/16 - Entrada: 10€
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Ana Fonseca da Luz nasce na Chamusca, bem no Coração do Ribatejo, no dia 1 de abril de 1960.
Em 2011 edita o seu primeiro livro, “A Rua das Magnólias.”
Posteriormente lança-se numa aventura poética com a sua amiga de infância, Cristina Correia, e 
em 2012 lança o seu primeiro livro de poesia, com duas capas, duas autoras e dois títulos “Reca-
dos d’alma” e “Nas margens do meu rio”.
Em 2015 lança o romance “Já não há amores assim”.
Participa em várias coletâneas e acaba de escrever em parceria com o autor Paulo Maia 
Domingues um romance intitulado “Se tu fosses eu” a editar brevemente.
Presentemente encontra-se a escrever uma peça de teatro “À noite todos os gatos são pardos” 
e lá para o final do ano o livro “O Blog da Paló” estará na rua, prometendo arrancar gargalhadas 
aos leitores. 
“O outro lado da vida” que agora nos apresenta é um livro cheio de instantes felizes e infelizes, 
onde todas as encruzilhadas da vida se cruzam entre lágrimas, sorrisos e esperança..

Apresentação do livro 
“O Outro Lado da Vida”
de Ana Fonseca da Luz

17
MAR
16h00

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: 50min. - Local: Biblioteca Municipal Ruy 
Gomes da Chamusca - Público-Alvo: público em geral - Entrada: LIVRE
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Outras Leituras
Oficina de pintura 
com Catarina Centeno 
e Rosário Sousa

24
MAR
16h00

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: 60min. - Local: Biblioteca Municipal 
Ruy Gomes da Silva - Público-Alvo: M/12 - Entrada: LIVRE (limitada a quinze inscrições)

Catarina Centeno e Rosário Sousa convidam os partici-
pantes na oficina a entrelaçar a leitura e a pintura, numa 
perspetiva de estimular o prazer e a fruição no ato de ler a 
palavra escrita e seguidamente interpretar e representar 
sentimentos e emoções através da pintura.
Catarina Centeno, educadora de infância e pintora 
autodidata gosta de transmitir na sua pintura elementos 
tipicamente portugueses.
Rosário Sousa é licenciada em Educação Visual e atual-
mente leciona no Agrupamento de Escolas da Chamusca 
e tem marcado presença em diversas exposições coletivas 
e individuais.
Esta oficina está limitada à participação de quinze pessoas 
e carece de inscrição na Biblioteca Municipal.

15
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24
MAR
20h30

Hora do Planeta
O Município da Chamusca, consciente que as alterações climáticas devem ser uma preocupação 
permanente de forma a não hipotecarmos o futuro coletivo, vai aderir à iniciativa A HORA DO 
PLANETA em concordância com a posição da Associação Nacional de Municípios. Assim, vai ser 
desligada a luz interior e exterior dos Paços do Concelho das 20H30 às 21H30, num gesto que 
apesar de simbólico, é a maior ação do género à escala mundial.
Convidamos também todos os cidadãos a associarem se a esta iniciativa, enquanto gesto de 
sensibilização para esta temática.

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: 60min. - Local: Edifício Paços do Concelho 
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Aromas de Fado
O fadista João Chora, quando comemora 30 anos de carreira, apresenta na Chamusca o seu 
mais recente trabalho discográfico, intitulado AROMAS DE FADO.
Este músico que nasceu, no Coração do Ribatejo, transporta consigo todas as tradições fadistas 
duma região, como se a sua voz tivesse sido abençoada pelo Tejo e salpicada de cores silvestres 
da charneca. 
Possuidor duma voz poderosa, João Chora, dá ao fado todas as cores, quando se debruça em 
temas da Lezíria, como se a paisagem ribatejana habitasse no esplendor dos sons galvanizantes 
do seu cantar, como se o fado se transformasse numa festa de campinos e festa brava.
O Cineteatro da Chamusca vai assim ser perfumado de AROMAS DE FADO numa partilha com um 
público que já se habituou ao talento de quem faz do fado poemas cantados com todas as emoções.
Conta ainda com os convidados: Rodrigo, Ana Lains, Custódio Castelo, Ana Paula Martins, Fernando 
Maia, Paulo Loureiro, Jardim de Tango e Raul Caldeira.

25
MAR
16h00

Organização: João Chora - Duração: 60min. - Local: Cineteatro da Chamusca - Público-Alvo: M/6 - Entrada: 10€

João Chora
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O Som do Algodão é um coletivo de amigos que contam histórias e dedilham canções. A educação 
para a arte e a promoção da leitura são os principais motores da sua paixão. Criado em 2009, O Som 
do Algodão apresenta um percurso de articulação com diversos públicos e que culmina num tra-
balho em que a narração oral e a música se unem para dar forma a um espetáculo onde os sentidos 
e o envolvimento do público são os grandes objetivos.
O Som do Algodão pretende despertar a curiosidade dos mais novos para a leitura infantil através 
da arte. Assim, a partir do livro “A Casa da Mosca Fosca” (Eva Mejuto), as crianças serão envolvidas por 
lengalengas e onomatopeias despertadas por personagens estranhas que fazem parte de uma festa 
em casa da Mosca Fosca: sete assentos, sete pratos e sete animais... alguém bate à porta. Quem será 
que aí vem?

BZZZ!! A Casa da Mosca FOSCA! 

25
MAR
11h00

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Produção: O Som do Algodão - Local: Biblioteca Municipal
 Ruy Gomes da Chamusca - Público-Alvo: Bebés a partir dos 6 meses - Entrada: LIVRE 19
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30
MAR
21h30

Organização: Paróquia da Chamusca - Local: Partida da Igreja da Misericórdia

Procissão dos Fogaréus 
Em sexta-feira santa volta a sair à rua a tradicional Procissão dos Fogaréus que 
a partir da Igreja da Misericórdia, templo do sec. XVII e de um enorme interesse 
patrimonial, se estende por diversas ruas da vila da Chamusca. 
Num ritual que já se perde no tempo, esta procissão tem paragem obrigatória em di-
versas capelas e Igrejas da Vila, para além de diversos espaços sociais, num cortejo de 
fé, com centenas de pessoas a marcarem presença neste cerimonial que consagra a 
religiosidade dos Chamusquenses. 
A luz das velas, o silêncio, a sonoridade da banda, as portas abertas, a multidão em 
largos e esquina, ou familias em cada varanda, fazem desta procissão um enorme 
abraço de reencontro da Chamusca com os seus filhos, porque este é o tempo de 
todos marcarem presença na sua terra natal. 
No ar o cheiro a rosmaninho mistura-se com abraços de gente que mata saudades e 
a vida adquire serenidade e confiança no futuro. 
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ABRIL

Calendário
6

Sex

7
Sáb

Apresentação do livro “Embarcações 
Avieiras e outras tradicionais do Tejo” Sala 
Polivalente Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

Comédia Teatral “Rabo 
de Saia” de Roberto Pereira
Cineteatro da Chamusca Pág.24

Pág.26

Chorai Fadistas - Companhia de Teatro 
do Ribatejo Cineteatro da Chamusca

Exposição Fluxos e Refluxos - Blo Pestana
Sala Polivalente Biblioteca Municipal Ruy 
Gomes da Silva

Porta com Porta - com Sofia Alves e João 
de Carvalho Cineteatro da Chamusca

Renovar com Imaginação
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

Feira de Velharias e Artesanato
Jardim da Botica  UFCPG

Dia da Liberdade
Comemorações

21h00

16h00

21h30

21h00

16h00

09h00 às 
17h00

Pág.29

Pág.28

Pág.30

Pág.32

Pág.34

14
Sáb

14
Sáb

20
Sex

21
Sex

21
Sex

25
Qua

até 11
MAI.
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Leandro e o Rei da Helíria - Arte 
em Escola - Chamusc’Arte
Cineteatro da Chamusca

Conversas com Luís Osório
Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva

10h30

21h00
Pág.38

Pág.36
26
Qui

27
Sex
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06
ABR
21h00

Com o espetáculo "As Mentiras que os Homens Contam" este grupo de talentosos atores esgotou 
o Cineteatro da Chamusca e regressam agora com "RABO DE SAIA" em mais um desconcertante 
espetáculo que promete novo êxito. 
Ser homem já não era nenhum mistério para o Manel: os 40 revelaram-se mais de crise do que 
ternura; os 50 trouxeram-lhe ainda mais loucura e agora, questionado sobre o que fazer com 
uma choruda herança, percebeu já ter vivenciado tudo o que os cromossomas XY lhe podiam 
oferecer. A grande frustração foi durante toda a sua máscula existência não ter sido capaz de 
decifrar o maior enigma de todos os tempos: ser mulher. 
Para a missão ser bem-sucedida conta com os amigos de sempre, que entre o choque, a ganância 
e a atracção, esforçam-se por lembrar que aquele belo rabo de saia ainda ontem só usava calças, 
confrontando-se hilariantemente com os seus próprios preconceitos, desejos, traumas e identidade. 
"Rabo de Saia" conta a história dos já conhecidos quatro amigos Quim (António Melo), António 
(Fernando Ferrão), Xavier (Joaquim Nicolau) e Manel (Almeno Gonçalves) que agora é Manela, 
ou Tânia, ou Rute, ou ainda não escolheu. 

Nada melhor para uma noite divertida do que ver um Rabo de Saia. 

“Rabo de Saia”  

                                                                                                    O MANEL MUDOU DE SEXO 

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Produção: Margem Narrativa 
 Duração: 60min. - Local: Cineteatro da Chamusca - Público-Alvo: M/6 - Entrada: 10€
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Las Embarcaciones Avieiras
y otras tradicionales del Tajo

As Embarcações Avieiras
e outras tradicionais do Tejo

Fernando Simões Dias
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Edição: Apoios:

Fernando Simões Dias

Nasceu em Penela, distrito de Coimbra, a 9 de 
Junho de 1937, de pais beirões, o segundo de uma 
família que viria a ser de cinco filhos.

A mudança da residência familiar levou-o para 
Aveiro, aí tendo vivido dos 6 aos 20 anos de idade, e 
onde seguramente muito beneficiou do constante e 
estreito contacto com a ria, com o mar, com o mundo 
dos barcos.

Foi contemporâneo das antigas safras do sal, do 
moliço, da arte xávega e dos bacalhoeiros da linha, as 
quais conheceu relativamente de perto.

Com o atrevimento dos 13 ou 14 anos construiu 
o seu primeiro barco de recreio, em colaboração com 
um irmão ligeiramente mais velho, em que iniciariam 
o conhecimento, pode dizer-se, de toda a ria de Avei-
ro, e das suas embarcações.

Em 1957 concluiu em Coimbra a formação de 
Engenheiro Técnico Agrário e, após o cumprimento 
do serviço militar mudou-se para Moçambique, onde 
desempenhou a sua actividade profissional entre 
1960 e 1964.

De novo a residir em Portugal, fixou-se agora no 
Porto, onde trabalhou e estudou desde 1965 a 1974, al-
tura em que viria também a concluir na Escola Superior 
de Belas Artes do Porto o seu Curso de Arquitectura.

Nesse período foi aluno do arquitecto, e reco-
nhecido arqueólogo naval Octávio Lixa Filgueiras, 
com quem pontualmente chegou a ter uma pequena 
colaboração nesta área, a propósito de embarcações 
de pesca da Foz do Douro.

Fixou-se depois finalmente em Coimbra, onde 
tem trabalhado desde 1976, aí desenvolvendo a sua 
actividade na área do projecto e na função docente.

Desde há cerca de trinta anos que reside na Bei-
ra Serra, as origens da família, no coração da bacia do 
Mondego, a 9 Km deste rio, a 4 Km do Alva e a 16 do 
rio Dão.

 (Quis recentemente o destino que fizesse parte 
das vítimas dos grandes incêndios regionais de Outu-
bro de 2017, com a perda total dos seus pertences e 
do seu, embora reduzido, património físico local).

Entusiasta do des-
porto náutico, e além 
de outros rios, conhece 
bem todo o curso na-
vegável do Vouga e do 
Mondego, “per ágoa”, 
parcialmente dos seus 
afluentes, do Médio e 
Baixo Tejo, do Sado, e 
as embarcações regionais, naturalmente.

Foi durante vários anos sócio do Grupo de Ami-
gos do Museu de Marinha, de Lisboa.

Desde sempre aficionado da arqueologia e mo-
delismo naval, está representado com alguns mode-
los de sua autoria no Museu Marítimo de Ílhavo, Mu-
seu de Marinha, em Lisboa, no Museu Santos Rocha, 
da Figueira da Foz, no Museu da Água, de Coimbra, e 
no Centro de Estudos do Mar, na Figueira da Foz, para 
além de algumas colecções particulares.

Foi autor do estudo e do livro “O Batel do Sal  
(e a actividade saleira na Figueira da Foz)”, não editado. 

Foi co-autor do projecto e Modelo Industrial 
de um Barco de Recreio à Vela, registado no Ser-
viço de Patentes, do Instituto da Propriedade In-
dustrial.

Foi co-autor do projecto e Modelo Industrial de 
um Kaiak de Slaloom, registado no Serviço de Paten-
tes, do Instituto da Propriedade Industrial, presen-
temente ainda com alguma produção, e em uso na 
zona do Mondego e na ria de Aveiro.

É autor do livro “Ó da barca!... (memória da barca 
serrana do Mondego)”, Edição da Câmara Municipal de 
Penacova, Coimbra, 2005.

É autor de uma Exposição Itinerante sobre as 
Embarcações Tradicionais do Mondego, pertencente 
ao Museu da Água, de Coimbra.

É autor de um estudo das embarcações avieiras 
do Tejo e Sado, tendo participado na elaboração do 
processo de candidatura da Cultura Avieira a Patrimó-
nio Nacional, do que provém este livro. 

Ao longo da sua vida desenvolveu o estudo de 
diversas tipologias de embarcações regionais, e cons-
truiu vários barcos de recreio.  

D A D O S    B I O G R Á F I C O S

Municípios da Bacia Hidrográfica do Tejo

O autor e Arquitecto Fernando Simões 
Dias acompanhou durante anos o projecto 
de candidatura da cultura Avieira a patrimó‑
nio nacional imaterial, fez parte do seu núcleo 
dinamizador desde o início e construiu este 
projecto, que agora se publica, sempre a 
trabalhar graciosamente, suportando longas 
e fatigantes deslocações desde a sua região 
natal em Aveiro, até ao Tejo – desde Póvoa de 
Santa Iria até Constância – e ao Sado.

Durante anos, repete‑se, porque as vicis‑
situdes foram muitas. Apoiámo‑lo sempre e 
acompanhámo‑lo em praticamente todas as 
suas deslocações até aos locais onde hou‑
vesse embarcações tradicionais de madeira 
que valessem a pena uma primeira observa‑
ção e, se fosse o caso, a tomada decisão de 
incluir o seu estudo no conjunto dos levanta‑
mentos de todos os tipos de embarcações do 
Tejo, excluindo as do seu Grande Estuário. Por 
isso, daqui resultou um abrangente trabalho 
de levantamento de todos os tipos de embar-
cações de madeira existentes nesses rios, e 
não só os de um determinado tipo.

El autor y arquitecto naval Fernando Simões 
Dias participó durante años en el proyecto de 
la candidatura de la cultura Avieira para conse-
guir la declaración del mismo como patrimonio 
nacional inmaterial, formó parte de su núcleo 
dinamizador desde el inicio y realizó este trabajo, 
que ahora se publica, siempre trabajando desin-
teresadamente y soportando cansados desplaza-
mientos desde su región natal en Aveiro, hasta al 
río Tajo – desde Póvoa de Santa Iría hasta Cons-
tância – y el río Sado.

Todo ello durante años, pues fueron muchas 
las vicisitudes. Lo apoyamos siempre y lo acom-
pañamos en prácticamente todos sus despla-
zamientos hasta a los lugares en donde hubiera 
embarcaciones tradicionales de madera que 
merecieran la pena en una primera observa-
ción y, si fuera el caso, la toma de decisión de 
incluirlas en su estudio detallado de todos los 
tipos de embarcaciones del Tajo, excluyendo las 
del Gran Estuario. De este esfuerzo por parte 
del autor ha resultado un amplio trabajo de 
levantamiento de todos los tipos de embarca-
ciones de madera existentes en esos ríos.

|  Abrantes  |  Alcanena  |  Alcochete  |  Alenquer  |  Almada  |  Almeirim  |  Alpiarça  |  Ansião  |  Azambuja  |  Barreiro  |  Benavente  |  Cartaxo  |  Castelo Branco  | 

|  Chamusca  |  Constância  |  Coruche  |  Ferreira do Zêzere  |  Gavião  |  Golegã  |  Idanha-a-Nova  |  Lisboa  |  Loures  |  Mação  |  Moita  |  Montijo  |  Nisa  | 
|  Oeiras  |  Rio Maior  |  Salvaterra de Magos  |  Santarém  |  Seixal  |  Sertã  |  Tomar  |  Torres Novas  |  Vila de Rei  |  Vila Franca de Xira  |  Vila Nova da Barquinha  |  Vila Velha de Ródão  |
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7
ABR
16h00

 

O autor e arquitecto Fernando Simões Dias acompanhou durante anos o proje-
to de candidatura da cultura Avieira a património nacional imaterial, fez parte 
do seu núcleo dinamizador desde o início e construiu este projeto, que agora 
se publica, sempre a trabalhar graciosamente, suportando longas e fatigantes 
deslocações desde a sua região natal em Aveiro, até ao Tejo – desde Póvoa de 
Santa Iria até Constância – e ao Sado.
Correu todos os caminhos do Tejo numa profunda paixão pelas nossas memórias 
Avieiras até concretizar o levantamentos de todos os tipos de embarcações do 
Tejo, excluindo as do seu Grande Estuário.

As Embarcações Avieiras
                                                                       Um Livro a navegar com gente do Tejo.

Organização: AIDIA - Duração: 60min. - Local: Biblioteca Municipal Ruy Gomes 
da Silva - Público-Alvo: Público em geral - Entrada: LIVRE
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Isabel Pestana (Bló Pestana) apresenta Fluxos e Refluxos, movimento constante de um renovar,
de dar uma nova vida a móveis velhos ou antigos através da pintura decorativa. Desta feita a
artista expõe o que faz para além das telas: pintura decorativa em paredes e móveis.
Isabel Pestana nasceu na Chamusca e formou-se no I.A.D.E. (Instituto de Arte, Decoração e Design) 
em Design de Interiores e Equipamento Gráfico Geral, tendo exposto pela primeira vez os seus tra-
balhos de pintura no Hotel do Prado, em 1996. Desde então, tem marcado presença em diversas 
galerias e eventos com exposições individuais ou coletivas nas mais variadas localidades.
Fluxos e refluxos poderá ser visitada na sala polivalente da Biblioteca Municipal até ao dia 11 de maio.

Fluxos 
e Refluxos

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: até dia 11 de maio
Local: Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva - Público-Alvo: M/12 - Entrada: LIVRE
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Organização: Companhia de Teatro do Ribatejo - Duração: 75min. 
Local: Cineteatro da Chamusca - Público-Alvo: M/6 - Entrada: 5€

A Companhia de Teatro do Ribatejo apresenta 
um espetáculo que viaja às origens do fado, sob 
o olhar de Maria Severa, a primeira voz fadista 
dos becos e tavernas da Mouraria.
O fado enquanto canção de vencidos e amal-
diçoado pelo Estado Novo, numa Lisboa de 
prostituição, malandragem e facas na liga, nos 
primeiros anos do seculo XX.
Paixão e morte com guitarras a soluçar e vozes 
pecadoras de ciúme e traição.
Um grande elenco de cantores e atores num es-
petáculo de emoções, com um olhar renovado 
à moda da CTR.

Chorai Fadistas Chorai
Que a SEVERA Morreu.

14
ABR
21h30
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O palco do Cineteatro da Chamusca continua a receber grandes nomes do teatro 
português, integrando os circuitos nacionais de diversas companhias, como acon-
tece com a presença dos conhecidos atores Sofia Alves e João de Carvalho com a 
peça de Lázaro Matheus e direção de Celso Cleto. 
Rute, uma mulher independente com cerca de 40 anos, resolve comprar um apar-
tamento novo num edifício de prestígio. Mas na euforia de conseguir mais um 
passo na sua independência acontece algo que não estava planeado e que ela 
não vai conseguir controlar… Tony. 
Tony é o proprietário que vai ocupar o apartamento do lado, Porta com Porta. 
De facto, Tony com cerca de 55 anos está muito longe de ser o vizinho ideal para 
Rute… E os problemas acontecem logo no primeiro encontro. 
Estes são os ingredientes duma saborosa receita cultural que através dum conflituo-
so e divertido jogo entre vizinhos, nos permite um serão de prazer teatral aqui nesta 
Vila de Arte.

Porta com Porta 
Com Sofia Alves e João de Carvalho

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: 60min. - Produção: Dramax/Inactu  
Local: Cineteatro da Chamusca Público-Alvo: M/12 - Entrada: 10€
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Esta oficina de artes plásticas será orientada pela artista Isabel Pestana que tem os seus trabalhos 
em exposição na sala polivalente da Biblioteca Municipal. Nesta oficina qualquer pessoa pode 
participar e descobrir as técnicas, os materiais e as dicas que a artista utilizou na renovação e per-
sonalização das suas peças e acompanhá-la mais de perto no seu processo criativo.
Nesta oficina “Renovar com imaginação”, a artista pretende estimular a criatividade e espírito de 
inovação, de forma a que cada participante possa intervencionar numa peça e transformá-la, 
dando-lhe assim uma nova vida.
Esta oficina está limitada à participação de quinze pessoas e carece de inscrição na Biblioteca Municipal.

Renovar 
com Imaginação

21
ABR
16h00

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: 60min. - Local: Sala Polivalente da Biblioteca 
Municipal Ruy Gomes da Silva - Público-Alvo: M/12 - Entrada: LIVRE (limitada a quinze inscrições)
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25 abril
Comemorações 44 anos

- Consultar Programa Próprio -

25
ABR

“Tu és meu vinho. Tu és meu pão.
Guitarra e fruta. Melodia.
A mesma melodia destas noites
enlouquecidas pela brisa no País de Abril”

 Manuel Alegre, In A Rapariga do País de Abril
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"Quero-vos como a comida quer o sal", assim definiu a princesa o seu amor pelo pai Leandro Rei da 
Helíria, numa velha história da tradição popular.  Uma história onde se fala de amor, de ingratidão, 
de sonhos, de remorsos, de longas viagens de aprendizagem, e de como se faz e desfaz um rei – 
ou seja, do que acontece a um rei quando a coroa lhe cai da cabeça. É essa história que aqui se 
conta, adaptada ao teatro pela escritora Alice Vieira.  
Alice Vieira nasceu em Lisboa. Começou a sua carreira de jornalista em finais dos anos 60 e desde 
1979 dedica-se também à escrita de livros.

26
ABR
10h30

Leandro, o Rei da Helíria

36

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Produção: Chamusc’Arte - Duração: 80min. 
Local: Cineteatro da Chamusca - Público-Alvo: escolar



3737



38

27
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CONVERSAS COM LUiS OSoRIO 
Uma janela escancarada para a alma dum homem que vive em cada palavra. 
Jornalista de reconhecido mérito, já por várias vezes premiado, é cronista do jornal “Sol”. Foi diretor 
do jornal “A Capital” entre 2004 e 2005 e colaborou com o “Diário de Notícias”, jornal “Expresso” e 
revista “Visão”. Na rádio, foi diretor geral do “Rádio Clube Português” (2006 -2009). Em televisão, na 
RTP, foi o entrevistador do programa documental “Portugal de…”. 
Foi Prémio Gazeta Revelação, atribuído pelo Clube de Jornalistas em 1997, e nomeado jornalista 
do ano para o Grande Prémio da Casa da Imprensa, em 1998. O jornal “Expresso” distinguiu-o 
como uma das 100 figuras vivas mais importantes da história da televisão portuguesa (2002). 
O primeiro romance de Luís Osório “A QUEDA DE UM HOMEM” é uma terrível metáfora sobre um 
tempo de decadência. A história de um homem que não sabemos se está vivo ou morto, se está 
acordado ou a sonhar, se matou ou foi morto, se é bom ou se é monstruoso. 

Organização: Câmara Municipal da Chamusca - Duração: 60min. - Local: Biblioteca Municipal 
Ruy Gomes da Silva - Público-Alvo: público em geral - Entrada: LIVRE
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Agenda Desportiva e Associativa
Ma

rço

03
SÁB

03
SÁB

03
SÁB

03
SÁB

04
DOM

Campeonato Nacional 
SÉNIORES Chamusca Basket / Loures
CAMPO MUNICIPAL

Campeonato Distrital de 
SUB 18 MASCULINOS Chamusca 
Basket / Rio Maior CAMPO MUNICIPAL

10

11

SÁB

DOM

15
h0

0
14

h3
0

Campeonato Distrital 
 INFANTIS FUT7 UD Chamusca / CD 
Amiense CAMPO MUNICIPAL

Campeonato Distrital 
SUB 12 MASCULINOS Chamusca 
Basket/Torres Novas CAMPO MUNICIPAL

Campeonato Distrital 
SUB 14 MASCULINOS Chamusca 
Basket/Marinhense CAMPO MUNICIPAL

Campeonato Distrital 
SUB 14 FEMININOS Chamusca 
Basket/Pombal CAMPO MUNICIPAL

Taça Nacional
SUB 16 MASCULINOS Chamusca 
Basket/Covilhã CAMPO MUNICIPAL

10
h3

0
14

h3
0

10
h0

0
18

h3
0

16
h3

0
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Campeonato Distrital 
INFANTIS DE FUT 7 UD Chamusca 
Basket / S Abrantes Benfica CAMPO MUNICIPAL

Campeonato Distrital 
SUB 14 MASCULINOS Chamusca 
Basket / Pombal CAMPO MUNICIPAL

Março Lan Party 
CENTRO COMUNITÁRIO ADECCC 

17
SÁB 10

h3
0

23
SEX AT

É 
25

/3
10

h0
018

DOM

Campeonato Distrital
SUB 18 MASCULINOS
Chamusca Basket / Marinhense

UD Chamusca
ENCONTRO ESCOLINHAS
Futebol CAMPO MUNICIPAL

24

24

SÁB

SÁB
14

h3
0

15
h0

0

Final do Campeonato Distrital 
SUB 12 MASCULINOS

Taça Nacional
SUB 16 MASCULINOS
Chamusca Basket / Odisseia

Final do Campeonato Distrital 
SUB 12 MASCULINOS

24

25

25

SÁB

DOM

DOM

16
h3

0

14
h3

0

18
h3

0
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ABR
IL

09
SEG

2.ª Feira de Sestas com Animação
Musical  SENHOR DO BONFIM

10
h3

0
15

h0
0

14
h3

0
14

h3
0

16
h0

0

10
h3

0

14
h0

0 
às

 
19

h0
0

Campeonato Distrital 
INFANTIS FUT 7 UD Chamusca 
Legenda Genuína CAMPO MUNICIPAL

UD CHAMUSCA
ENCONTRO ESCOLINHAS
Futebol 5- SUB 8 CAMPO MUNICIPAL

Taça Nacional 
SUB 16 MASCULINOS Chamusca 
Basket/Marinhense CAMPO MUNICIPAL

Taça Nacional 
SUB 18 MASCULINOS Chamusca 
Basket/Pimpões CAMPO MUNICIPAL

Encontro Veteranos
GRUPO VET CHAMUSCA
VETERANOS MARMELEIRA

Campeonato Distrital 
INFANTIS FUT 7 UD Chamusca 
Legenda Genuína CAMPO MUNICIPAL

07

07

15

14

21

07

SÁB

SÁB

DOM

SÁB

SÁB

SÁB



42

15
h0

0
14

h3
0

UD CHAMUSCA
ENCONTRO ESCOLINHAS
Futebol CAMPO MUNICIPAL

Taça Nacional 
SUB 16 MASCULINOS Chamusca 
Basket/Malveira CAMPO MUNICIPAL

2.º Prova de Sopas da Freguesia 
CENTRO COMUNITÁRIO ADECCC

28

25

22

SÁB

QUA

DOM
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AGENDA CULTURAL
Chamusca o Coração do Ribatejo
n.º14, Março - Abril de 2018
Publicação Bimestral
Distribuição Gratuita

PROPRIEDADE 
Município da Chamusca
DIRETOR 
Presidente da Câmara Municipal da Chamusca
COORDENAÇÃO 
Vice-Presidente da Câmara Municipal da Chamusca
REDAÇÃO 
Serviço de Comunicação, Turismo e Promoção Local 
DESIGN
Elizabete Rodrigues 
COLABORAÇÃO 
CMC, Serviço de Comunicação, Turismo e Promoção Local 
e Biblioteca Municipal Ruy Gomes da Silva
FOTOGRAFIA 
Victor Gago
IMPRESSÃO 
aPersistente Artes Gráficas

TIRAGEM 10000 exemplares

DEPÓSITO LEGAL 403522/16

FICHA TÉCNICA

Câmara Municipal da Chamusca
Rua Direita de S. Pedro
2140-098 Chamusca - Portugal
geral@cm-chamusca.pt
+351 249 769 100
www.cm-chamusca.pt



44

Câmara Municipal da Chamusca
Rua direita de S. Pedro
2140-098 Chamusca - Portugal
geral@cm-chamusca.pt
+351 249 769 100
www.cm-chamusca.pt

é na

5 a 13 de maio

S.F.I.R.C. Vitória
‘A Barbie In The House’ 

Antonio Bastos & Comunidade

10
Luísa Sobral

11

Ana Lains

13
Deslandes

12
João Pedro Pais

9
David Antunes

8
Tatanka

7
Ricardo Ribeiro

6

Virgul

5

Ascensão'18

TASQUINHAS . ARTESANATO . GASTRONOMIA . FADO . TOIROS . DESPORTO . MOSTRA DE PRODUTOS REGIONAIS 
CULTURA . TRADIÇÕES . FEIRA SOCIAL

“Da Páscoa à Ascensão, 40 dias vão”


